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A Parodia abre um parenthesis na sua alegria para uma singela commemora.ção ao glorioso Mestre que passa. 

inanimado, ao involucro do gentilissimo espirito do grande ironista que deixa em paginas inconfundiveis o traço in­
delevel do seu ta.lento e uma boa parte da herança. que recebemo~ do seculo XIX intellectual. 
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CHROIIICA A FINGIR 

'~ ~ -
Saibam quantos este publico ins­

ttumento virem, que no anno do 
N1111cimento de Nosso -Senhor Jesus 
Christo de 1900, aos 28 dias de Cla­
rinha, digo, aos 28 dias de agosto, 
n'esta cidade de Lisboa e cervejaria 
d,, Túri.dade, encontrando-me eu 

· ohronista na posse da minha famosa 
l>ronchite chronica e em frente de 
uma Cet'Vej• Bo•ía e um caderno 
destinad1J a ser escurecido com pa-
11\'\'l'as escriptas com tinta preta, como 
os 01h01 pretos da pretidão d'amor, 
isto é, destinado á Chronico da Paro­
dia de ámanhã, me vejo grego para 
dar conta do recado, por circumstan­
cias alheiaa á minha proverbial boa 
vontade. 

E maia declaro, que em tempos 
não muito NmOtrul houve um homem 
tão illustre com.e ignorado, que ao 
cabo de sême locubrações descobriu 
e affirmou ao mupdo que para bem 
&& preparar uma perdi.$ com molho 
de vilão, a primeira ooiaa que se tor­
nava necessaria era uma perdiz. Ou­
trosim, sll<Xlede-me a mesma coisa .. 
Incumbido de fazer uma chronica, 
off'ereci, como em natural, a minha 
referida bronohite, que- já estava fei­
ta e é &\tthentioa, como posso Pl:O· 
var com at.teatados de facultativos.. 
~ba.lisa<liesimos. Foi regei.te.da, o q~e 
a acirrou, a ponto, que tenho tossi-' 
do toda a sMJ.tissima noite, tornan­
do-se assim muito qo,orosa a minha 
já de si ardua tarefa de consignar 
factos e sobre elles fazer incidir a 
minha judicio&& critica, que é ainda 
wna dae coisas que h& para vêr em 
Lisboa. 

Quero eu t.,dnal dizer, que se para · 
o acepipe acima mencionado se torna 
indispensavel a perdiz, para bem se 
fa.ur, uma ohronica. - na. mesma. or­
dem de ideias do outro cabeça de 
burro-, se torna necessario um aa­
,sumpto. E esse asstUnpto, meus ca-

ros amigos, não se arranja como 
oe sre. im&gioám. Tenho oorrido Sé. 
oa e .Méca, tenho converaado com 
homene eminentes - desde o sr. Cor. 
reia de Barros, que e,tá muito mai:t 
pequeno desde que cahiram os pro­
gressistas até ao ar. Costa Pinto, 
que está oada vez mais a.lto e de 
muito boa apparencia-e nada de 
r.ohar um triste caso para a Chroni­
ca. 

-Faz calor! disse-me um. 
-Lisboa, agora, não se atura ! dis-

se o outro. 
-Já cá se sabia. Pódem limpar 

as mãos á parede com as novidades. 
Com as novidades o com o Co,-reio 
da Nvüe. 

E ao oa.bo de um dia de correrias 
41 de entl'evistas nada apurei. U n;ia. 

amargttra.. A cert.a altura. tive um 
momento de alegria. Foi quando um 
d-Os taes homens eminentes me disse: 
- Oh diabo, porque se não atira v. 
ás nuvens do ministro da guerra? 

-Lembra bem! 

Deitei a correr. O ministro rece­
beu-me oom muito agrado. Muita 
festa para o F..ta., e tal, e toca a 
entrar no assumpto. 

-Então, o que o traz por cá, seu 
catita? 

-Homem, deixe-me. A Chronica, 
sempre a Chronica. Só o conselheiro 
me póde valer. 

-Eu?! 
-Já lhe cant~i. Pelas cinco cha-

gas de Christo, deixe me vêr as suas 
nuvens! 

-Sinto muito, mas não posso. 
-Oh conselheiro, eu ponho-o mais 

alto que ellas,. se v. çx.• m'as mos­
tra! 

- Oh, homem de Deus! já disse, 
não posso! 



-Oh Pimentel de minha. alma! Oh 
Pinto das minhas eotre.nhas. Deixe• 
me ·vêl-aa! Eu não lhes toco. Mesmo 

-Mas lembre-se que eu preoiso fa.­
zer a minha Ohronfoa para ganhar a 
vida! 

-Não sou homem que hJ.te aos 
-meus deve~s por causa dos seus ha· 
veres. 

- Devo então considerar-me um 
homem perdido ? 

- Perdidas só as mulheres que o 
são. E mesino d'essas não .sé póde 
já verdadeiramente lamenta.r a sorte. 
Aindà ha dias, · em conselho, ficou 
assente este principio de Direito: Se 
mru a mullaer· perdida, ~!oa,ratu 
com dutum O Arroyo já COIPJD.uni· 
cou esta resolução do governo '8 
potencias, em circular: - Ninsultu 
jamais unejemrM q11i tombe. D'esta não 
sabia o sr.,.hein? 

E tendo dado a hor& e ~u ~hro-
. nista verificado que não. havia na. sa1a 

pessoa alguma. que pagasse a cerye-­
ja, resolv.i•me não sem custo, a pôr 
trez vintes na bandeja e a encerrar 
esta, que até por signal .não aesi­
gno ... 

- Senhor, disse Lucas Garção a O, Af­
fonso IV que estavaeacamado como uma ba- · 
rata, vossa magestade não fu ideia I Ó, 
IJnez é o que se chama uma mulher te1is-
11ma. O'uma cana, meu Senhor I Q.iando lhe 
disse que ia em seniço vosso e por vosso 
real mRndado, poz se de p' e fitondo·me al­
taneira. exclamou : - Ah, sim I Ello é isso? 
Pois talvez te escreva ! 
, - Moderação, senhora, exclamei eu. Meu 
\mo e senhor manda e ha -ae ser obedecido. 

O. lgaes riu como uma damnada e disse : 
- Quo gnndo maduro l Este gajo está 

doidol .. : · 
Sabi precipitadamente e aqui estou, meu 

Senhor, a impetrar da Real Graça mais um 
alto favor 

-QIMI é? trovejou O. Affonso IV. 
- E' que eu quero ir queiur-me ao juiz 

Veiga .•• 

Outra causa do abatimento profundo da 
raça humana , a falsi6caçto dos generos 
alimenticio•, vinhos e tabaco, habilitado. 
Contra elle clama111 os hu1111ldes. A voz 
dos pequenos custa muito a ouvir se e dü • 
ficilmente e11contra ocbo (avornel nu re­
gi6,s oflic:iaea. fal qual a nossa quando 
lllipetramos a misericórdia dh•ina. 

Toda a geote sabe que para adoçar o 
chá e o caf~ é preciso boje empregar maior 
quantidade de assucar e que o chá perde al­
mas vezes o seu bom go.to )'<!' causa de 
outra coisa. Ora toma, Mariquinhas 1 

Barro AuNHA 

A lua faz gear a planura do mar 
:E polvilha de neve as rochas em vigilia : 
Talvez do céu andem as tantas a repr 
As algas brancas com um c1a, de tilaa. · 

Talvez viesse, de algum lago da Judeia, 
4 apa oade Cbrltto andou., ftll PM'o, de•ll1antea 
Ou talvez que na lua haja etsa potreia 
Com que o general Cunha se pintava d'antes. 

T1ln1, t.alna 1 ••• - Oh, h11, eu tenho um.a obaeJÃo 
vio1eata: 

f!!~~,q~·~;er:i:d~ :nd~ª o\~es°:t::0dTrf ~aa; 
E peoao ent.io tt Irei, um di1, ao fim da Tida, 
Pedír, e:ihausto de uma lucta animicida, 
Meio litro de to1tlo ou um c«glo de çana 1 

Diz o gafanhoto : 
-Vou para o Terreiro do Paço. Ao me­

nos, a mim, aio me pódem aceusar d'atro,· 
pellar quem passa . . , 

(Do Jud&e, Nova York). • 
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Ui11'IOEZA. lí~TLGAB DE LINN~JU 
ou 

O Paraizo achado... elo • • 
UlZ 

N'este paraíso foi Angelo Adão quem deu & mai;iãsinh11. á. menina Eva de Jesus. 
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Parodian 

nas Trirnt8 

At frt-itu de S.aota Clara, 
Santa Ctara, 

Quando do rua.r ao cõro 
ISiiem umas para as outrH. 

parauoutrH, 
Quem me dera ter namõto. 

Ceboloriol 
Ceboloriol 
Celx>loriol 

Bacalhau asaado. 
Bacalhau cosido, 
C-0m 1e11 dente d'alho 
Muito bcl'D bahdo. 

Rui.na p'ra curar calloa, 
Ora pro nobi1 / 

(CANÇÃO POPULAR) 

As freirH hoje vclhotu, 
vclhotu, 

Doentes d'cncravação, º'º g,tfan6u .is ROYl('H 
ás noviça,, 

Behsc6u no hortelão. ; -~ 
\:~ ~ Cup1dorlol 
, Cupidoriol 

Cup1dor1ol 

-.:. ~ :&tinas com '-'"• 
A2u com batm11, 

-~~ Com cm logo,, lo,o,, 
" Na cclla das Trinas. 

~tJ;(' ?~~~~~. if 
~ r -
~ 

Ã 

~ ~ . 

Assistindo a um tu- J. 
neral pomposo, com · 
coches d• casa real, 
mu•i•s corôo~, tropa, 
musu .. a<, muttos pa· 
dre~ muitis~imos cqn­
v ido dos, um nosso 
amigo eicl~ma: 

-- Isto dá vontade 
de morrer1 

Era o nosso amigo 
Herculano ... dl Forr­
séca. 

OS PARDAES DA AVENIDA. 

Oh! Vós que passaes ! Janotas da. Avenida.! Do alto d'esse tronco 
quinze pa.rdaes vos contemplam .. . do outro lado. 

Reprodui;imos em seguida uns yersos de 
um poeta damnado para as pêgas, como os 
srs. vão vêr. 

N(o me atormente1
1
· Mol-Queres brinc.ar 

com eatc pobre e tr 1tc eoraç(o, 
como brinca na aret_a o loq11icto mar 

<0111 fnfll coocb1 ? lnslstea I Mu entio 
M eu m~ Tingar, pM fim, do. teu., dudeo,, 
diaeodo ao mundo quanto, anno. te111 ? .•• 

Deixe-se de insidias, homem. A j>Obre 
creatura tem apenas um. 1' cá se sabe. Você 
é que tem a mania de exagerar tudo, ca-
ramba 1 -.._ /"' 

~ 
O sr. Mánuel de Moura, que é um poeta 

muito gordo e muito talentoso, €screvendo 
àcerca do sr. Oliveira Passos, que é um poe­
ta muito magro e muyo_ inspirado, diz: 

Tributamos _ a ÕHveira Pauoa a ootsa a4111ira~o­
coi .. rara, que nós, 1'1.Cm por dinheiro . podl1mos étar a 
u1a,ucm. . 

Pedimos erp nosso favor uma excepção­
sinha. Convem nos agora muito um pouco 
de admiração do sr. Moura, embora isso nos 
custe um sacrificio. 

Aqui está todo o nosso dinheiro. Dezese­
te vintens e meio ..• 

E hontem segtedou-nos mait esta para a 
collecção: 

-•Então saiba v. mais. A Delrhina dis• 
se-me: Nã.o imagina, Barreto, a influencia 
poderosa, d.-cisiva, que o Posser exerce so­
bre o, artistas. E' espantoso I E na Miseri­
cordia como no theatro, consta-me. As 
creancinhas que c4 fóra, nos nou os lares, 
começam por balbuciar Pa . . . pá-na Mise­
ricordia estrriam-se sempre assim: P<>S • •• 
ser. Na Misericordia é considerado o pae 
.de to:!os. No theatro, o .fura bolos. 

L 

Perfil . 
a preto 

(C<>rrespondencia de Coimbra) 

I 
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Algama cousa 
sobre o Teixeira de Souza . 

. Por estes feitos e mais,. , 
Foi escolhido n'um reg1stro 
De varões originaes 
Para sizudo ministro 
Be-rio Tejo até Cascaes. 

' Ha-de chegar ao que quer 
Por linhas tortas e curvas, 
Diga embora quem disser 
Que este ministro ha-de ser 
Um ministro d'aguas turvas. 

Fez viagens ~'lastnicçlo 
Por um mar incerto e YaJo, 
Onde a vaga é sem cachao : 
Um mariinho como um lago 
Feito d'aguas de Vidago. 

Veiu de lá lobo de mar, 
Um lobo de mar rachitico, 
Com o leme a dar que ~r, 
Ministro de navt;gar, 
Bicarbonatado, hthico .. , 

Se eu tivesse rima em ôr, 
Se cu tives~e rima em ilra, 
Mandava já p'ra Timor 
Querµ chama a este se1;1bor 
IJQ\ ministro d'agua chilra. 

Almi~ante a preço móJlco, 
Facultativo adiposo, 
Ministro n'um mar famoso 
Todo sulfatado, sódico, 

.UY, ... Todo alcalino, gazoso · · · ·~~'*- }Ç~NOFONTE OE R1SCA AO LADO. 



V AIVENS DA SORTE 
J 

, 

Padre ou bor,elão, horwliio ou padre - 9empre ,toa•u••• 
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